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NOME DA DISCIPLINA: O problema da distinção entre valor estético e valor artístico na arte 
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PROFESSOR RESPONSÁVEL: Guilherme Ghisoni da Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas  

A disciplina será ministrada de forma híbrida, com aula presencial e transmissão via Google Meet, 
e funcionará em parceria com os trabalhos do Laboratório de Pesquisa de Filosofia da Fotografia. 

I – OBJETIVO GERAL: A disciplina tem como objetivo explorar a distinção entre valor estético e valor 
artístico das obras de arte. Analisaremos posicionamentos favoráveis a essa distinção, bem como a 
crítica de Dominic Lopes ao mito do valor artístico. 
 
 
II – OBJETIVOS ESPECIFÍCOS: Compreender como as definições do conceito de arte que priorizam as 
propriedades relacionais, como a teoria histórico-semântica de Arthur Danto e a teoria institucional 
de George Dickie, contribuem para a distinção entre valor estético e valor artístico, de modo que 
algo possa ter valor artístico sem ter valor estético e vice-versa. Faremos uma contraposição dessas 
abordagens com a definição estética de Beardsley. Com o objetivo de compreender a posição de 
Dominic Lopes, que se opõe à distinção entre valor artístico e estético, analisaremos sua 
caracterização da avaliação estética e da avaliação artística em seus livros de 2005 e 2014. Também 
examinaremos em detalhes sua análise do mito do valor artístico e a crítica de Andrew Huddleston à 
posição de Lopes. O principal objetivo é compreender como a teoria de Lopes (2014) permite pensar 
as práticas sociais como práticas que possuem regras constitutivas relacionadas à apreciação 
estética e artística. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Teorias da arte e a distinção entre valor artístico e valor estético: 

• O problema dos indiscerníveis em Arthur Danto.  
• A definição institucional da arte de George Dickie. 
• A teoria narrativa de Noël Carroll. 
• A teoria da arte de Dominic Lopes em Beyond Art (2014). 
• A relação entre definições procedurais e funcionais em Stephen Davies. 

 
 
2. A definição estética da arte: 

• A definição de Beardsley. 
• A defesa de Rosi Morokawa da definição estética de Beardsley. 

 
 
3. Avaliação estética e avaliações não estéticas: 
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• Autonomismo: o valor estético é independente de outras formas de valor não estético 
(cognitivo, ético, moral e/ou político). 

• Eliminativismo: o valor estético se reduz a valores não estéticos. 
• Interacionismo: o valor estético pode estar implicado ou implicar valores não estéticos. 

 
 
4. Crítica à distinção entre valor artístico e valor estético. 

• O mito do valor artístico em Lopes. 
• A crítica de Andrew Huddleston ao posicionamento de Lopes. 

 
 
5. As práticas sociais como práticas apreciativas: o desenvolvimento de regras constitutivas estéticas 
e artísticas. 

• A teoria de Dominic Lopes em Beyond Art (2014). 
 
 
6. Aplicação das reflexões anteriores para a compreensão do valor estético e artístico da fotografia. 
 
 
IV – METODOLOGIA:  
Discussão do material listado na bibliografia primária, por meio de aula expositiva, e apresentação 
de seminários.  
 
 
IV – AVALIAÇÃO:  
A avaliação será realizada de duas formas: através dos seminários apresentados e pela redação de 
um trabalho final.  
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MOROKAWA, R. Definição de Arte. In: IMAGUIRE, Guido; CID, Rodrigo. (Org.). Problemas de 

Metafísica Analítica. 1ed.Pelotas: NEPFIL Online, Editora da UFPEL, 2020, p. 408-442. 
 
(Uma bibliografia complementar mais detalhada será apresentada ao longo do curso.) 
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